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Você considera que esta pandemia da COVID19  
é um sinal de alerta? 

 

Vera Brandão 

 

sta foi uma das perguntas feitas no questionário que enviei aos meus 
amigos 60+, sobre o qual tenho postado algumas reflexões. A origem 
deste ‘diálogo’ à distância teve início na terceira semana de março 

quando iniciei minha quarentena, oficialmente instituída pelo governo de São 
Paulo no dia 24. As datas previstas para a liberação – 7 de abril e 22 de abril - 
foram postergadas, a nova data é 10 de maio, devido à queda do isolamento e 
crescimento de internações e óbito1. Entre 10 a 12 de junho iniciou-se a 
primeira fase de flexibilização, mesmo com a curva de infectados ainda em 
ascensão, indicando aumento de casos nas próximas semanas. 
 
Assim, o questionário foi elaborado no final da primeira semana de quarentena 
oficial, e a data proposta para o envio das respostas foi 04 de abril, sendo que 
a colaboração final chegou ao final deste mesmo mês. 
 
Tenho pensado muito na validade deste trabalho, principalmente ao que diz 
respeito à pandemia. Prevíamos uma mudança de cenário, tendo como 
indicação o que ocorreu em outros países, mas hoje constato que a realidade 
próxima, que nos afeta diretamente como agora, tem outro impacto. 
 
Vejo-me desprovida da esperança de que poderíamos ter um quadro mais 
‘suave’. Ingenuidade? ‘Jogo do contente’ que fazemos ante o imprevisto? 
Excesso de otimismo? Ouço dizer: ‘o mundo que deixamos não será o mesmo 
após o fim da crise’ e minha esperança era que nos tornássemos seres 
humanos mais compassivos, humildes, menos vaidosos e autocentrados, e que 
a desigualdade brutal na qual vivemos, posta à nu neste momento, pudesse 
despertar desejos de uma ‘nova sociedade’ mais igualitária e solidária.  
  
Relendo o material recebido, vejo que algumas respostas ainda são válidas, 
como a que inicia esta reflexão - a pandemia da COVID19 é um sinal de alerta? 
Então, extraímos do material enviado as respostas a esta pergunta. Muitas se 
articulam, outras ficam mais ‘isoladas’, mas é interessante saber o que se 
pensou sobre esta questão há cerca de três meses. Articulamos a estas 
reflexões as realizadas pelo filósofo Mario Sergio Cortella, em entrevista 

 
1 Ao rever este texto para publicação em 19/06/2020 o numero de casos pela Covi19, na 
cidade de São Paulo indicava 109.192 infectados. 
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publicada em jornal paulista de grande circulação2, que, acredito, podem 
ampliar esta reflexão.  
 
Como já indicado os amigos que responderam ao meu convite são 
profissionais graduados, alguns aposentados e outros ainda na ativa, grande 
parte mora na cidade de São Paulo, uma mora na região serrana do Estado, 
uma em Salvador, outra em Portugal. Alguns moram com seus cônjuges, 
alguns sós, outros com esposa e filhos. Alguns se declaram católicos 
praticantes, outros não praticantes, uma segue a religião judaica, outros se 
declaram espiritualistas, e um declara-se sem religião.  Vamos às reflexões 
sugeridas pela questão: 
 
Você considera que esta pandemia da COVID19 é um sinal de alerta? 

A esta questão tivemos respostas mais objetivas e outras mais reflexivas. 
Fernando (64 a.) afirma que: 

 
O alerta maior seria o que ocorre nos mercados de animais 
vivos e silvestres da China já que é a terceira doença 
pandêmica lá surgida. Vale também olhar pelos morcegos em 
cavernas do mundo e o cuidado (ou falta de cuidado) com suas 
fezes.  

 

Resposta semelhante à de Marisa (80 a.) que indica: 
 
As pandemias ocorrem periodicamente e são fruto, 
frequentemente, de como o homem tem se relacionado com o 
Planeta. Esta que estamos vivendo poderia ter a ver com o tipo 
de mercados da China, que vendem animais vivos, de toda a 
espécie? 

 

Já Luiz (74 a.) traz nova variável ao afirmar:  
 

Sempre tivemos e teremos pandemias. Sem dúvida é um sinal 
de alerta para manter  o conhecimento atualizado e nos tornar 
capazes de superar. 
E destaca o papel do conhecimento (a ciência) como caminho 
de superação. 

 
Cláudio (76 a.) traz novos dados ao afirmar: 

 
É um sinal de alerta em relação à incompetência social e 
econômica para manter a população do planeta em expansão, 
dada à deterioração do ambiente. 

 

Destacam-se nestas respostas a complexidade possível de análise ao enfocar 
o papel da ciência e o gerenciamento dos aspectos socioeconômicos que 
envolvem a ‘ocupação’ humana do nosso planeta.  
 
A resposta de Diana (60 a.) completa e amplia a reflexão: 

 
2 'O trauma da pandemia não vai nos redimir'. Entrevista concedida a Jairo Marques para o 
Jornal Folha de São Paulo (edição impressa) em 25 de abril de 2020. 
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É um sinal de alerta para o planeta, cujos homens têm 
sucessivamente usado de poder e de capital para desrespeitar 
a natureza, promovendo queimadas, destruição de espaços, 
incêndios, construções inapropriadas junto aos mananciais, 
exploração não sustentada, dentre outros. O aspecto positivo 
desta pandemia é a necessidade de conexão de cada um com 
si próprio e com os seus familiares, depois com a sociedade 
maior.  

 
Este último trecho, mais esperançoso e otimista, comunga com o de Aurea (58 
a.), Magali (69 a.) e Sonia (62 a.) que destacam que a pandemia: 

 
Pode se transformar num sinal de alerta se as pessoas se 
abrirem para o outro, e pensarem mais de forma coletiva. 
 
Sim, um alerta para valorizarmos o que é realmente essencial 
na vida. 
 
Sinal de que necessitamos olhar para dentro de nossa casa 
interior. 

 
Ou como afirma Katia (69 a.) 

 
Não tenho a menor dúvida. Confesso que estou apavorada, 
acredito no fim do mundo, no Apocalipse; mas vejo que essa 
pandemia é um alerta para a humanidade no sentido de nos 
obrigar a rever nosso estilo de vida, desprezo pela natureza e 
valores consumistas. Vejo que estamos passando pela 
experiência do confinamento, mas pelas redes sociais estamos 
ligados com nossos parentes, amigos e vizinhos como nunca 
antes tivemos. Estamos valorizando mais a família, estar mais 
com os filhos e netos; reforçando os laços de amizade mesmo 
com aqueles que estão longe. Estamos aprendendo a olhar o 
mundo com mais cuidado e dedicação. Estamos saindo dos 
nossos casulos.   

 
Reflexão que se amplia com o que afirma Tania (61 a.) 

 
Acredito que estamos tendo uma oportunidade como seres 
humanos de descobrir o que realmente importa. Fomos 
retirados do stress de um sistema de produzir e consumir cada 
vez mais e colocados dentro de casa para nos reconectarmos 
com a família e com o nosso interior, tão esquecido no dia a 
dia. Foi um presente para a humanidade, poderia ter sido uma 
guerra, que sempre que aconteceram geraram grandes 
mudanças, mas esta foi uma guerra invisível, silenciosa, que 
não gerou inimigos, raiva, pois o planeta inteiro teve a mesma 
experiência, e que nos mostrou o essencial, nos fez repensar 
em nossas vidas. 

 
Já T. (61 a.) inclui uma nova, e muito pertinente, variável – os idosos sob o 
estigma ‘grupo de risco’: 
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Acredito que sim, tudo está conectado. E talvez seja um alerta 
para que repensemos se queremos de fato viver tanto, afinal a 
pandemia bate mais duro nos mais velhos e enfermos. O que 
isso está dizendo? Se seguirmos a lei da natureza das demais 
espécies, de fato estamos infringindo as leis maiores. Se ainda 
tivesse um sentido, se os mais velhos de fato tivessem uma 
função, mas não, são totalmente descartados pela sociedade, 
mercado, estado e família, e até por eles mesmos (nós). Então 
para que viver tanto: para ser jogado no lixo ou ‘recolhido’ ao 
aposento? 

 
Reflexão que se completa com a de Odette (82 a.) que aprofunda, de forma 
contundente, este tema ao afirmar: 
 

Tenho pensado no risco. Quem está correndo risco? Desculpe 
o realismo, mas, conforme o ditado, para morrer basta estar 
vivo, logo desde que nasci corro o risco de morrer. Com 
certeza depois dos 80 o risco é maior, pois não somos eternos. 
Quanto mais progride a medicina e a ciência mais 
sobrevivemos e por isso a população em risco aumenta. 
Alguém me disse que as epidemias procuram um equilíbrio 
natural aniquilando os mais fracos preservando a espécie. 
Quem deve ser salvo? Penso seriamente quem sou e qual o 
meu valor. Será maior do que os milhares de brasileiros que 
vão adoecer e não podem se isolar e nem lavar as mãos por 
não ter água, nem sabão e que se não tinham trabalho agora 
muito menos. Se não morrerem da doença vão morrer de fome. 
Voltando a pergunta qual o meu valor?  A resposta não é fácil 
em se tratando de gente. Em situações limites pessoas 
resolvem se vão morrer no lugar de outros, uma decisão que 
tomam movidos por suas paixões, seus afetos, suas ideias. 
Ninguém deveria determinar isso embora a história esteja cheia 
de acontecimentos que mostram como um povo inteiro se 
convenceu que era melhor assassinar milhares de pessoas 
para garantir a vida de uns poucos. Sou muito velha, estou em 
risco, mas tenho tempo suficiente para pensar sozinha ou, com 
outros, rever minha vida e afirmar que estamos todos em risco. 
Vamos nos isolar, mas não demais... 

 

Graça (70 a.) concorda que a pandemia é um sinal de alerta, e nos convoca 
para uma reflexão mais crítica, ao afirmar: 

 
Desde que este alerta não esteja ancorado em agendas 
radicais: ambientalistas ou religiosas. Uma epidemia não é um 
inimigo com uma posição moral e muito menos a natureza não 
é um instrumento de punição ou recompensa.  A ruptura 
epistemológica entre Deus e a natureza libertou a ciência 
ocidental das amarras das autoridades religiosas. No livro “A 
Doença como Metáfora” a autora Susan Sontag3 alerta para 
uma variação desta moralização da natureza: a obsessão por 
encontrar metáforas políticas e espirituais nas doenças, 
sobretudo nas epidemias, quando ela discute sobre a 

 
3 Sontag. S. A doença como metáfora. (2007). São Paulo: Companhia de Bolso.  
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tuberculose. Nossas sociedades não estavam preparadas para 
este imprevisto que despedaçou a bolha a-histórica e a nossa 
falsa sensação de controle. Se nós não soubermos colocar 
essa pandemia numa perspectiva histórica correremos sérios 
riscos de extinção ao repetir este processo. Os 
países/sociedades terão que passar por uma mudança de 
fundo radical na maneira pela qual construímos nosso estilo de 
vida. O individualismo das últimas décadas cederá lugar a um 
maior sentido comunitário.  

 
Bem realista também é Renate (61 a.) que completa e abre novas reflexões ao 
afirmar: 

Uma nova gripe. É isto que a COVID-19 é. Não considero a 
nova gripe um alerta em si, mas sempre podemos aprender 
algo, ou não? Podemos ficar mais alertas para o que a 
humanidade de modo geral vem destruindo: a natureza, para 
citar apenas um exemplo. Podemos ficar mais alertas para a 
globalização, para a velocidade de compartilhamento de 
informações, para a qualidade do que compartilhamos. 
Podemos tentar não vivermos todos na mesma região, na 
mesma cidade - há de se considerar de modo geral mais 
distância entre uns e outros. Mas nada muito diferente. O ser 
humano não aprende necessariamente de tragédias, de 
guerras. Ele aprende apenas se estiver disposto a aprender. Já 
tivemos guerras inúmeras que mataram muitos. Já tivemos 
catástrofes naturais que dizimaram cidades inteiras. A violência 
mata diariamente.  Poucos aprenderam a lição.     

 

Meu otimismo natural sempre me leva a pensar que podemos crescer e mudar 
ante aos acontecimentos mais ‘turbulentos’, sociais e pessoais. Diante de uma 
‘crise’, qual seja, sempre me indago “o que posso/devo aprender com isto?”. E 
busco tirar um ensinamento para melhorar. Excesso de otimismo? Pode ser, 
mas foi assim que consegui ultrapassar os obstáculos que a vida foi impondo 
neste, cada vez mais, longo percurso.  
 
Sempre procuro na filosofia um ‘consolo’ nestes momentos, mas não recorri 
desta vez à literatura clássica habitual. Quis ouvir um pensador contemporâneo 
brasileiro, muito conhecido, que, em linguagem acessível, me auxiliasse nesta 
reflexão. E não encontrei o ‘consolo’ que esperava, mas sim a realidade nua e 
crua, e que me ‘sacudiu’ e ampliou, de outro modo, minhas considerações 
sobre o tema.  
 
Para concluir, mas não terminar, este tópico proposto no questionário, 
realizado no ‘calor da hora’, trago algumas das muitas reflexões feitas por 
Cortella (67a.) na entrevista citada. Ele também não se mostra entusiasmado 
em relação a possíveis mudanças positivas, afirmando: 

 
Não creio numa redenção. Creio que muita gente, após um 
susto tomado, vai olhar algumas coisas de uma perspectiva 
diferenciada. Mas, quando se olha a humanidade, ao longo da 
história, percebe-se que nunca demos sinais de que aquilo que 
nos traumatiza, quando termina, vai nos redimir. 
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Diante da ‘angústia da incerteza’ que este ‘novo’ tempo nos impõe, afirma: 
 
Desabamos do pedestal no qual nos houvéramos colocado. 
Imaginávamos que, com o triunfo, no final do século 19, da 
ciência nas formas de progresso, que começou a se expandir, 
chegando ao final do século 20 com o mundo cheio de 
invenções e tecnologias inéditas, com novas formas de contato 
e comunicação, estávamos no controle [...] De repente, chega 
uma circunstância inédita, em relação a seu modo de ação, 
sem indicativo de solução rápida em um mundo de 
instantaneidade e simultaneidade. Estamos habituados hoje a 
satisfazer nossos desejos de maneira quase imediata. Estamos 
surpresos agora com esse retardo das soluções. O tempo todo 
aguardamos o passo imediato da cura, da vacina, da saída, do 
pico da doença, como num passe de mágica. 

 
Diante do sofrimento individual e coletivo, que se vive hoje, e o engajamento social 
invoca a ética: 

Pessoas diferentes fazem arranjos diferentes para o que 
entendem como seu propósito de vida, para que possam ir 
adiante. Não me estranha que alguém que esteja na linha de 
frente dessa batalha tema contaminar os seus e recue. E 
recuar não significa fugir. Às vezes, é uma proteção diante de 
outra condição [...] A questão ética é entre o poder e o dever. 
Aquele que deve, pode e não faz furta-se à tarefa que tem. O 
que deve, mas não pode, tem uma diminuição do conflito ético. 
Aquele que pode, mas não deve, está fazendo a escolha em 
ser contributivo. 
 

Poderíamos alongar em muito nossas reflexões, e convidamos nossos leitores 
a colaborarem conosco enviando, para nosso e-mail pessoal, suas 
considerações sobre esta pergunta. Encerramos com um sinal de esperança 
do filósofo, quando perguntado sobre a solidão – dos doentes nos hospitais, 
das pessoas em ‘isolamento social’, entre outras situações: 

 
Tenho visto muita gente tentando romper a ausência de 
pontes, buscando conexão com quem precisa. Quando 
Guimarães Rosa criou o título “Grande Sertão: Veredas”, ele 
acertou em cheio a ideia de que a vida é grande sertão e nele a 
sua percepção é de abandono, que você está sozinho, mas 
também há veredas. Muita gente, pelo mundo afora, está se 
colocando como vereda de outras pessoas, mesmo que de 
forma limitada. 
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